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INTRODUÇÃO 
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A prática de nomear ruas é uma atividade menos 
inocente do que se costuma supor. Um olhar atento 
constata que esse processo é caracterizado pelo 
esforço de perenização da memória de personagens 
e fatos da história nacional ou local. Trata-se de 
recorrente forma de reprodução e perpetuação da 
chamada história oficial, baseada no culto à 
genealogia da nação e edificação do Estado 
nacional, assim como aos fatos e personagens 
correspondentes.  

(DIAS, 2000, p. 103)



LEGISLAÇÃO EM SÃO PAULO
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NOMEAÇÃO DE LOGRADOUROS:

- Categoria das Homenagens Públicas
- poder da PREFEITURA DE SÃO PAULO

2 atores: legislativo e executivo:
- vereadores –> Projeto de Lei
- Secretaria da Habitação (SEHAB)

Análise de SEHAB (Cadastro Setorial e Divisão 
Técnica de Oficialização de Logradouros) 
e parecer DPH (Divisão de Patrimônio Histórico)

RENOMEAÇÃO – anuência de 2/3 moradores
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No ano de 2010, a Câmara Municipal de São Paulo 
propôs e/ou alterou 104 nomes de logradouros públicos 
(…) Desse universo apenas 7 nomes não eram de 
pessoas (…) mais de 90% configuram homenagem a 
alguma pessoa. (PINTO, 2015, p. 14)

Antropônimos  -> falecidos
Nomes permitidos: pessoas, datas e fatos históricos; atos 
cívicos, culturais ou desportivos; nomes de obras de arte; 
veículos aéreos, espaciais etc; personagens folclóricos; 
corpos celestes (seção IV, art. 17 decreto 27.568/68).

PROIBIDO –> nomes de pessoas vivas e empresas



CASOS HISTÓRICOS
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Manoel Paes Linhares –> do Rosário –> da Imperatriz –> XV de 
Novembro

do Imperador –> Marechal Deodoro
 
de São Francisco –> do Ferrador –> do Jogo da Bola –> da 
Princesa –> Benjamin Constant  
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Direita –> Floriano Peixoto –> Direita
da Fundição –> Floriano Peixoto

Dessa época: Tiradentes, Frei Caneca, Anita Garibaldi, General 
Carneiro etc.

Parque da Várzea do Carmo –> Parque Dom Pedro II (1922)
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Ditadura –> personagens, datas e fatos

Único período de prefeitura –> 18 sobrenomes 
homônimos ao do Prefeito

 Inauguração do elevado: 25 de janeiro de 1971
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Túnel Nove de Julho –> Doutor Daher Elias Cutait:
-Movimento popular Túnel 9 de Julho para Sempre
- Ação Civil pública contra a Prefeitura
Solução → Nome duplo na denominação: 

Túnel Nove de Julho Doutor Daher Elias Cutait



PROBLEMAS NA RENOMEAÇÃO
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Problemas das renomeações impostas:
 

- desorganiza urbanização toponímica

- não tem relação com a população do logradouro –> 
nome de rua

- transtornos burocráticos e financeiros aos moradores 

- o nome popular permanece



RENOMEAÇÕES, 2015
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Ditadura Militar (1964-1985) –> 38 logradouros
 22 nomes de violadores dos direitos humanos

Cidade de São Paulo: PROJETO Ruas de Memória  
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1) Elevado Presidente Arthur da Costa e Silva -> Minhocão
    -> Presidente João Goulart
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2) Rua Dr. Sérgio Fleury –> Frei Tito:
Reclamação dos moradores:

- Prefeitura trouxe um nome pronto
- Problemas com correios

     - Problemas e gastos com escrituras/registros imóveis
- Outros serviços prioritários: iluminação, (p. ex)

 

Frei Tito
Dr. Sérgio Fleury



OUTROS CASOS
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Cidade de Porto Alegre –> Projeto Marcas da Memória

-Placas informativas e roteiros de viagem elucidativos

Justificativa: 
placas de sinalização criam uma memória sem apagar a 

outra, ao contrário da alteração de nomes de logradouros
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INICIATIVAS POPULARES PRÓ MEMÓRIA

Synagogen in Deutschland. Eine virtuelle Rekonstruktion. 
1995 - alunos de arquitetura Universidade de Darmstadt -
Transformou-se em exposição itinerante. 

 

 

Sinagoga de Berlim
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INICIATIVAS POPULARES PRÓ MEMÓRIA

Memória Bosque da Saúde – 5 de julho de 2015 – morador: 
Anselmo de Oliveira – página colaborativa 

 



PROPOSTA
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- Prefeitura aberta a iniciativas da população para a proposição 
de nomes, não apenas votação para um nome sugerido pelo 
poder municipal

- políticas públicas para:
l a manutenção da memória: práticas educativas, placas 

elucidativas, roteiros culturais, páginas interativas etc.
l conscientização e sensibilização dos moradores
 

- Prefeitura não provoque ônus aos moradores: comprovantes 
de residência, correios,  atualizações de endereços (escrituras, 
sistemas, guia, mapas etc.)
- veicular efetivamente a alteração denominal do logradouro
 



CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A denominação de logradouros é um 
instrumento da memória que pode promover 
a reparação simbólica de vítimas e de 
comunidades afetadas, mas deve ser uma 
Ação Cultural Democrática, que faça sentido 
aos moradores e nunca imposta pelo 
governo.   
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